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A presente pesquisa tem como objetivo analisar a obra de Plínio Marcos a partir da ideia de 
uma tradução em etapas, conforme Julio Plaza (2003), tendo em vista que o corpus do nosso 
estudo consiste em elaborar leituras entre o romance Querô, uma reportagem maldita (1992), 
de Plínio Marcos; o texto dramatúrgico de mesmo título adaptado por Plínio Marcos (2003); e 
o espetáculo Querô, uma reportagem maldita do Grupo teatral de São Paulo, o Galpão Folias 

literária] é deste modo novamente, ou d
Nesse sentido, Entre diálogos apresenta questões referentes às relações de cortes, ajustes, 
assimilações entre textos e obras nos levando aos conceitos como o de tradução, adaptação e 
apropriação. Com base nestes conceitos, observamos que todos os estudos desenvolvidos por 
Linda Hutcheon (2011) sobre a adaptação sustentavam a discussão já apresentada por Plínio 
Marcos ao dizer que o texto dramatúrgico (2003) é uma adaptação do romance (1992). Sobre a 
adapta

adaptação, conforme propõe Linda Hutcheon (2011), desenvolve-se também um estudo entre o 
romance Querô, uma reportagem maldita (1992) e o texto dramatúrgico de mesmo nome 
(2003). Embora as discussões sobre a adaptação respondessem nossas questões em relação ao 
romance e ao texto dramatúrgico, precisávamos ampliar nossa pesquisa e sentíamos a 
necessidade de estudar o espetáculo do grupo teatral Galpão 
nosso lugar confortável e nos levava a refletir que para mise en scène, nesse caso, não nos era 
suficiente falar sobre adaptação. Foi quando encontramos parceria nas discussões de Beigui 
(2006) e Sanders (2015) no que tange às questões em torno da apropriação. Sanders (2015) 
assegura que existem maneiras pelas quais a prática e os efeitos da adaptação e da apropriação 
se atravessam e estão inter-relacionadas, no entanto, é necessário manter distinções claras entre 
esses fenô
a palavra como forma de interdiscursividade e de alteração do suporte lingüístico em suas 

-se a dificuldade que é 
compreender ou conceituar a adaptação e apropriação, ainda mais quando tudo é pensado e 
apontado como adaptação. Diante dessa problemática, nosso interesse é contribuir para a 
construção de novos caminhos que auxiliem na distinção entre os fenômenos. Por isso, a escolha 
de determinadas produções de Querô, uma reportagem maldita, (1992; 2003; 2009) uma vez 
que nos dá suporte para avaliar e definir, de algum modo, cada um.
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